
Ministério da Cultura, Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro  
e Secretaria Municipal de Cultura apresentam
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GILBERTO CHATEAUBRIAND: 
UMA COLEÇÃO SENSORIAL

AGO 2025 – JAN 2026 
curadoria Pablo Lafuente e Raquel Barreto

O empresário e diplomata Gilberto 
Chateaubriand (1925-2022) dedicou-se à 
formação de uma das coleções particulares 
mais significativas da arte brasileira. Com obras 
modernas e contemporâneas, sua vasta coleção 
une tradição e experimentação, e, por meio 
de trabalhos de artistas de múltiplas gerações, 
linguagens e territórios, oferece uma visão 
excepcional da criação artística no Brasil ao 
longo do último século. 

exposições



Gilberto Chateaubriand começou sua coleção 
em 1953 durante uma viagem a Salvador, 
quando adquiriu Paisagem de Itapuã 
diretamente do artista José Pancetti. 
Ao longo das décadas seguintes, imprimiu 
sua visão na coleção escolhendo obras quase 
sempre em conversa direta com seus autores. 
Gilberto Chateaubriand conhecia os artistas, 
os visitava em seus ateliês, e acompanhava e 
apoiava seus processos de trabalho. 
Esse olhar contíguo e engajado, resultado 
do que ele mesmo identificou como uma 
aproximação “sensorial”, construiu uma 
coleção caracterizada pelo conhecimento e 
pela paixão tanto por obras individuais como 
por artistas, e pela arte brasileira em geral.

 saiba mais

–
A exposição Gilberto Chateaubriand: uma coleção sensorial é 
organizada em colaboração com o Instituto Cultural Gilberto 
Chateaubriand e tem patrocínio da Prefeitura da Cidade do Rio de 
Janeiro, da Petrobras, da Light, do Instituto Cultural Vale e da Vivo 
através da Lei Federal de Incentivo à Cultura e da Lei Estadual de 
Incentivo à Cultura do Rio de Janeiro.

exposições

https://mam.rio/programacao/uma-colecao-sensorial/
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CARMEN PORTINHO: 
MODERNIDADE EM 
CONSTRUÇÃO 

SET 2025 – MAR 2026
curadoria: Aline Siqueira, Pablo Lafuente 
e Raquel Barreto  |  assistente curatorial e 
pesquisador: José dos Guimaraens  |  comitê 
consultivo curatorial: Marcela Abla, Silvia 
Steinberg, Carlos Fernando Andrade

A exposição Carmen Portinho: modernidade 
em construção apresenta a trajetória de uma 
pioneira do modernismo brasileiro. Engenheira, 
urbanista, militante feminista, diretora de museu 
e de escola superior, Carmen Portinho foi 
uma figura central na defesa dos direitos das 
mulheres, da cultura e da liberdade ao longo 
do século 20. Seu engajamento nestes diversos 



exposições

campos sintetiza o projeto moderno em sua 
ambição de construir uma sociedade e um país 
mais justos por meio de saberes e tecnologias 
que visavam a emancipação individual e coletiva.
Portinho teve papel relevante na história do 
MAM Rio, atuando em sua gestão na década de 
1950 e 1960, respondendo pela construção do 
Bloco Escola e do Bloco Expositivo do museu.
Reunindo documentos de diferentes acervos, 
a mostra destaca ideias, processos de trabalho 
e redes de colaboração que marcaram a vida 
cultural e social do país. 
O material está organizado em três núcleos 
principais: feminismo, moradia e habitação 
social, e práticas de arte e educação, além de 
uma seção dedicada à Revista Municipal de 
Engenharia, projeto sob sua responsabilidade 
que se tornou fundamental para a divulgação  
do modernismo no Brasil.
O percurso expositivo se completa com  
obras que dialogam com o legado de Carmen.  
O filme de Milena Manfredini e a instalação  
de Rommulo Vieira Conceição revisitam o 
conjunto habitacional Pedregulho; a instalação 
de Ana Linnemann sugere modos de viver e 
trabalhar a partir de materiais e composições; 
e uma entrevista realizada por Ana Maria 
Magalhães traz a própria Portinho refletindo 
sobre sua trajetória.
–
A exposição Carmen Portinho: modernidade em construção é uma 
realização do Sistema Brasileiro de Museus, do Instituto Brasileiro de 
Museus, do Ministério da Cultura e do Governo Federal.
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ANOS-LUZ

29 AGO – 16 NOV 2025 
instalação de Bia Lessa 

Anos-Luz é uma instalação da artista e diretora 
Bia Lessa, que propõe uma experiência imersiva 
em que luz, sombra e tempo se entrelaçam para 
expandir os sentidos. 
Inspirada na unidade astronômica ano-luz, 
a obra explora a percepção do visível e do 
invisível em espaços que desdobram o tema 
da energia em múltiplas dimensões. Projetores, 
refletores e fios elásticos compõem diferentes 
espaços, dialogando com obras marcantes da 
arte contemporânea brasileira, como as de 
Lygia Pape e Jac Leirner, além de nomes como 
Serguei Eisenstein, Glauber Rocha e Oswaldo 



exposições

Goeldi, que exploraram luz e sombra como 
pensamento e linguagem.
Reconhecida por sua linguagem transdisciplinar, 
Bia Lessa é diretora de teatro, ópera, cinema  
e exposições, e recebeu diversos prêmios ao  
longo de mais de quatro décadas de carreira. 
Dirigiu montagens teatrais que são hoje 
referência, como Grande Sertão: Veredas e 
Macunaíma, e foi responsável pela criação 
do Pavilhão do Brasil na Exposição Universal 
de Hannover e de Osaka em 2025. Agora, no 
MAM Rio, em parceria com o Rio Memórias e a 
Light, Lessa transforma os 1.845 m² do espaço 
expositivo em uma experiência sensorial e um 
lugar de reflexão sobre nossas percepções do 
tempo, da luz e da energia.  
     

 saiba mais

 acompanhe as conversas anos-luz

–
A exposição Anos-Luz tem realização do Rio Memórias e é patrocinada 
pela Light, Governo do Estado do Rio de Janeiro, Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criativa, através da Lei Estadual de Incentivo  
à Cultura.

https://mam.rio/programacao/anos-luz/
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MAM RIO:  
ORIGEM E CONSTRUÇÃO

Exposição de longa duração 
curadoria da equipe MAM Rio

MAM Rio: origem e construção apresenta 
o processo de constituição do Museu de 
Arte Moderna do Rio de Janeiro, desde sua 
concepção até a inauguração de sua sede 
definitiva, no Aterro do Flamengo. 
Uma seleção de aproximadamente 120 
documentos mostra as ideias e intenções  
que deram forma ao museu, as pessoas  
que contribuíram ou acompanharam sua  
criação, e o desenho e construção de seu  
icônico prédio, concebido pelo arquiteto  
Affonso Eduardo Reidy e executado junto  
à engenheira e urbanista Carmen Portinho.



Compartilhar esses processos objetiva incitar 
uma reflexão sobre as instituições culturais 
e explorar de que maneira suas funções 
respondem a lugares e momentos, com 
mudanças ao longo do tempo. 

A mostra, que reúne itens do arquivo 
documental do museu, contou também  
com a contribuição dos Museus Castro Maya. 
Sua expografia dispõe os documentos em 
painéis e mesas que servem como espaço 
para encontros e oficinas e como área para 
convivência do público. 
Em cartaz desde 2023, quando ocupou o 
primeiro e o terceiro andares do museu, 
agora permanece no foyer do MAM Rio.

 saiba mais

exposições

https://mam.rio/programacao/origem-e-construcao/
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PROGRAMAÇÃO  
CINEMATECA DO MAM

Av. Infante Dom Henrique, 85,  
Parque do Flamengo. 

 retire seus ingressos

CENTENÁRIO DE PAULIN 
SOUMANOU VIEYRA – UM PERCURSO 
A SERVIÇO DO CINEMA AFRICANO
Inserido na programação oficial da Temporada 
França-Brasil 2025, o evento celebra o centenário 
do nascimento de Paulin Soumanou Vieyra 
(1925-1987), um dos fundadores do cinema 
africano. A programação inclui a exibição de 
quatro filmes e uma mesa redonda em torno  
da Soumanou Vieyra.

CINEPOESIA 
Em sua terceira edição a mostra apresenta  
uma seleção de 30 curtas-metragens no gênero 
videopoesia e na categoria cinema experimental 
apresentados em quatro capítulos: Caminhos 
da Memória, Entre Mundos, Corpos Líquidos e 
Territórios da Alma. Foram selecionadas obras 
autorais vindas de norte a sul do Brasil com a 
presença de algumas obras internacionais. 
A mostra presta ainda uma homenagem à 
cineasta Lúcia Murat. A mostra acontece 
também na programação online. 

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto

https://mamrio.byinti.com/#/ticket/


FUEGO NUEVO
CINEMA MEXICANO ATUAL
O ciclo reúne sete filmes que expressam a 
riqueza estética, temática e territorial da mais 
recente produção cinematográfica do México. 
Inspirado na cerimônia ancestral mexicana 
do Fogo Novo, o programa propõe um 
encontro entre tradição e contemporaneidade, 
trazendo ao público brasileiro obras premiadas 
e selecionadas em importantes festivais 
internacionais. O evento é realizado em  
parceria com o Consulado Geral do México  
no Rio de Janeiro.

ARQUIVO EM CARTAZ
FESTIVAL INTERNACIONAL  
DE CINEMA DE ARQUIVO
Entre os dias 16 e 23 de outubro, a Cinemateca 
do MAM recebe os filmes da mostra competitiva 

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto
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do festival Arquivo em Cartaz. A mostra reúne 
filmes finalizados entre 2023 e 2025 que utilizem 
no mínimo 30% de material de arquivo em sua 
construção narrativa. O Arquivo em Cartaz é um 
festival promovido pelo Arquivo Nacional.

CINECLUBE ODEON-CINEHISTÓRIA. 
O projeto de extensão Odeon-CineHistória 
consiste em um cineclube montado e operado 
por alunos de graduação de história da UFRJ 
e coordenado por professores do Instituto de 
História. O cineclube é uma oficina, por meio 
da qual os alunos são incentivados a pensar o 
cinema como um produto histórico e cultural 
envolto em relações materiais, econômicas e de 
poder, e também como um espaço a partir do 
qual a realidade pode ser pensada criticamente.

OCCITÂNIA: FILMES DO MUNDO
Como parte da programação oficial da 
Temporada França-Brasil 2025 a mostra 
Occitânia: filmes do mundo se configura como 
uma colaboração entre diversas organizações 
do Brasil e da França para apresentar uma 
seleção rica e diversa de filmes que possuem 
uma firme ligação com a região da Occitânia. 
Filmes que tiveram o apoio do festival 
Cinélatino, Rencontres de Toulouse no seu 
desenvolvimento, filmes que foram preservados 
pela Cinémathèque de Toulouse ou, ainda,  
filmes que foram realizados com apoio da  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



Occitanie Films. 
O evento se completa com um encontro em 
torno das possibilidades de co-produção França-
-Brasil e uma mesa redonda em torno da revista 
Cinémas d’Amérique latine, publicação criada 
em em 1992 pela Association des Rencontres  
des Cinémas d’Amérique Latine de Toulouse, 
que aborda tanto a atualidade quanto a 
memória das cinematografias latino-americanas. 
Programação concebida em parceria da 
Cinemateca do MAM, com Museu da Imagem 
e do Som do Ceará e Festival CineLatino com 
apoio do Institut Français e parte do Année 
France Brésil 2025.

OUTUBRO
MÊS DO PATRIMÔNIO AUDIOVISUAL
Em celebração ao Dia Mundial do Patrimônio 
Audiovisual, celebrado no dia 27 de outubro, 

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto
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a Cinemateca do MAM apresenta uma 
programação especial que evidencia a força  
do arquivo como espaço de memória, criação  
e resistência cultural. 
No dia 27 de outubro o Cine POP exibe Othelo, 
o grande (Brasil, 2023), premiado documentário 
de arquivo sobre um dos maiores atores da 
história do cinema brasileiro. Já no dia 28 
de outubro será exibido Barreto, fotógrafo 
das lentes nuas, de Miguel Freire, numa 
homenagem ao grande produtor Luiz Carlos 
Barreto. Por fim, no canal online da Cinemateca, 
apresentaremos ao longo do mês de outubro 
a mostra Oficinas e Arquivo Audiovisual: 
espaços de criação e identidade queer, 
composta por curtas-metragens produzidos em 
oficinas internacionais que exploram arquivos 
digitalizados como ferramentas de invenção 
artística e afirmação de memórias dissidentes, 
reafirmando a importância do patrimônio 
audiovisual na preservação da diversidade 
cultural e no fortalecimento de novas narrativas 
no cinema contemporâneo.

–
A Cinemateca do MAM é patrocinada pela Petrobras por meio da Lei 
Federal de Incentivo à Cultura. A renovação da sala da Cinemateca 
do MAM é uma realização do Governo Federal, Ministério da Cultura, 
Governo do Estado do Rio de Janeiro, Secretaria de Estado de Cultura  
e Economia Criativa do Rio de Janeiro, através da Lei Paulo Gustavo, em 
parceria com a Duas Mariola Filmes e com apoio da Prefeitura do Rio, 
por meio da Riofilme, órgão da Secretaria Municipal de Cultura.  
São reservados 10% dos ingressos das sessões para alunos e professores 
das redes públicas de ensino municipais e estaduais e acompanhantes.

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



PROGRAMAÇÃO 

QUA 1 OUT . 10h
oficina vídeo-maleta – criação audiovisual,  
com Jérôme Lopez (Coletivo Arfi), 10 vagas.  
Inscreva-se  

QUA 1 OUT . 19h
sessão especial Festival Jovs Curta 
#ODessafio48Horas – Mostra de Premiação. 
Exibição dos filmes premiados que serão anunciados durante 

a sessão.

SEX 3 OUT . 18h30  área externa

oficina Vídeo-maleta – Criação audiovisual,  
com Jérôme Lopez. Apresentação dos resultados  

da oficina  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto
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SÁB 4 OUT . 14h
ciné molière especial Cine-concerto Nova tela 
sonora, com Jérôme Lopez e Xavier Garcia 
(Coletivo Arfi). O malabarista, de Iuri Moreno.  
Brasil, 2018. Animação. 10’ + Caminho dos gigantes, 
de Alois Di Leo. Brasil, 2016. Animação, 11’52” + 
Plantae, de Guilherme Gehr. Brasil, 2017. Animação. 

10’ + Meow, de Marcos Magalhães. Brasil, 1981. 

Animação. 8’. Cine-concerto com música de Xavier Garcia  

e Jérôme Lopez. Parceria com a Associação de Pais dos 

alunos do Lycée Moliere (APE). O coletivo Arfi é subsidiado 

pela DRAC Auvergne-Rhône-Alpes, pela Região Auvergne-

Rhône-Alpes, pela cidade de Lyon, pela SPEDIDAM e pela 

SACEM  

SÁB 4 OUT . 15h30
18º baixada animada – festival ibero-americano de cinema  
de animação. sessão curtas 8 Coisa de preto,  
de Pâmela Peregrino. Brasil, 2025. 7’ + Periquitos, 
de Alex Rey. Espanha, 2024. 7’ + Pela metade  
(In Half), de Jorge Morais Valle. Espanha, 2024.  

25’ + Menino pequeno (Mita´i Churi), de Elian 
Guerin. Argentina, 2024. 6’ + Ser semente (Ser 
Semilla), de Julia Granillo Tostado. México, 2024. 

6’ + Vestígios, de Marina Fortunato Herweg e 
Milena Rey-Sanchez. Brasil, 2025. 4’ + Yara, de  
Gabi Tores e Ana Beatriz Benevides. Brasil, 2024.  

2’ + Dois a menos (Dos Menos), de Carlos Zerpa 
e Taroa Zúñiga Silva. Chile, 2024. 8’. Legendas em 

português. Em mp4  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



SÁB 4 OUT . 16h50
18º baixada animada – festival ibero-americano de cinema  
de animação. sessão curtas 7  A cerca (La valla),  
de Sam Orti. Espanha, 2024. 15’ + Malevo, de 
Facundo Iñeguez. Argentina, 2024. 5’ + O medo 
tá foda, de Esaú Pereira. Brasil, 2024. 17’ + Buffet 
paraíso, de Santi Amézqueta e Héctor Zafra. 
Espanha, 2024. 9’ + Hoje eu só volto amanhã, de 
Diego Lacerda. Brasil, 2024. 9’ + Sonho americano 
(American Dream), de Daniel Negrete Hoyos. 
Colômbia/EUA, 2025. 6’ + Sete por dia (Siete al Día). 
México, 2025. 6” + A culpa é da água, de Ana 
Leonor Guia, Marta Quintanito Roberto, Ruben 
Pinto e Tiago Magalhães. Portugal, 2024. 5’.  

Legendas em português. Em mp4  

SÁB 4 OUT . 18h30
temporada frança-brasil 2025. programa de vídeo –  
coleção dos fundos regionais de arte contemporânea. 
programa 1 – sismografias dos vínculos: relatos do  
norte da áfrica, da frança e de outros lugares Noite 
de amor (Night of Love), de Ziad Antar. França, 

2023. 2’ + Sísifo (Sysiphe), de Driss Aroussi. França, 

2017. 13’ + O cavador (The Digger), de Ali Cherri. 
França, 2025. 23’ + Barbès, de Randa Maroufi. França, 

2019. 6’ + A contrabandista (La Contrebandière), 
de Yto Barrada. França, 2016. 11’ + Ya Rayi, de 
Katia Kameli. França, 2017. 19’ + Não alinhados 
(Nonalignes), de Aurélien Froment. França, 2016.  

8’. Em mp4. Legendas em português  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



DOM 5 OUT . 15h
temporada frança-brasil 2025. programa de vídeo –  
coleção dos fundos regionais de arte contemporânea. 
programa 2 – ouvir a água, ver o mundo O mar (La Mer), 
de Ange Leccia. 1991. 3’ + Zumbi zumbi eterno, 
de Julien Creuzet. 2020. 11’ + Deslocamento 
(Dislocation), de Josèfa Ntjam. França, 2022. 19’ 

+ Pulmo Marina, de Aurélien Froment. França, 

2010. 5’ + Maramarama, de Natasha Lesueur. 
França, 2016. 2’ + Lembra-te da cor dos morangos 
(Rappelle-toi la couleur des fraises), de Lola 
Gonzalez. França, 2017. 17’ + Segundo Caspar 
David Friedrich: Viajante contemplando um 
mar de nuvens (D’après Caspar David Friedrich: 
voyageur contemplant une mer de nuages),  
de SARKIS. 2026. 4’ + Difícil de amar (Hard to 
Love), de Tarek Lakrissi. 2017. 5’ + Piscar (Blink),  
de Jennifer Douzenel. França, 2017. 3’. Em mp4. 

Legendas em português  

DOM 5 OUT . 16h30
aconteceu 100 anos atrás O leque de Lady 
Margarida (Lady Windermere’s Fan), de Ernst 
Lubitsch. EUA, 1925. Com Irene Rich, May McAvoy, Bert 

Lytell. 90’. Em DCP. Legendas em português  

DOM 5 OUT . 18h10
incontornáveis O perigoso adeus (The Long 
Goodbye), de Robert Altman. EUA, 1973. Com Elliott 

Gould, Nina van Pallandt, Sterling Hayden. 112’. Em DCP. 

Legendas em português  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



TER 7 OUT . 19h
temporada frança-brasil 2025. centenário de nascimento 
de paulin soumanou vieyra – um percurso a serviço do 
cinema africano Mesa redonda com Silvio M. 
de S. Correa (UFSC), Vincent Bouchard (Indiana 

University), Jacques Vieyra (PSV Films) e José 
Quental (Cinemateca do MAM) + Foi há quatro anos 
(C’était il y a quatre ans), de Paulin Soumanou 
Vieyra. Senegal e França, 1954. 10’ + África no Sena 
(Afrique sur Seine), de Paulin Soumanou Vieyra e 
Mamadou Sarra. França, 1955. 20’. Em DCP. Legendas  

em português. A Temporada França-Brasil 2025 tem o 

apoio do Instituto Francês, do Instituto Guimarães Rosa, da 

embaixada da França e do Ministério das Relações Exteriores 

do Brasil   

QUA 8 OUT . 19h
temporada frança-brasil 2025. centenário de nascimento 
de paulin soumanou vieyra – um percurso a serviço do 
cinema africano Mesa redonda com Silvio M. 
de S. Correa (UFSC) e Vincent Bouchard (Indiana 

University) + Uma nação nasceu (Une nation est 
née), de Paulin Soumanou Vieyra. Senegal, 1961. 

25’ + Lamb – A luta senegalesa (Lamb – La lutte 
sénégalaise), de Paulin Soumanou Vieyra. Senegal, 

1963. 18’ + Sindiely (Sindiely), de Paulin Soumanou 
Vieyra. Senegal, 1965. Documentário. 16’. Em DCP. 

Legendas em português. A Temporada França-Brasil 2025 tem 

o apoio do Instituto Francês, do Instituto Guimarães Rosa, da 

embaixada da França e do Ministério das Relações Exteriores 

do Brasil  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



QUI 9 OUT . 14h50
curso Viadologia, bichótica ou pederastografia, 
com Vinicios Ribeiro (ECO/UFRJ) e Edilson Pereira 
(ECO/UFRJ). Em parceria com a Escola de Comunicação 

– ECO/UFRJ. Departamento de Expressão e Linguagens e 

com o Programa de pós-graduação em Cinema e audiovisual 

da UFF (PPGCINE – UFF). aula 8: Querelle, de Rainer 
Werner Fassbinder. França/Alemanha, 1982. 108’.  

Em mp4. Legendas em português  

QUI 9 OUT . 18h30
fuego nuevo – cinema mexicano atual A Arrieira  
(La Arriera), de Isabel Cristina Fregoso. México, 

2024. Com Sasha González, Damayanti Quintanar, Mayra 

Batalla. 102’. Em DCP. Legendas em português.  

Programação em parceria com o Consulado Geral  

do México no Rio de Janeiro  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto
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SEX 10 OUT . 17h
fuego nuevo – cinema mexicano atual Monstro  
de Xibalba, de Manuela Irene. México. 2024,  

Com Rogelio Ojeda, Teresa Sánchez, Manuel Irene. 76’.  

Em DCP. Legendas em português. Programação em parceria 

com o Consulado Geral do México no Rio de Janeiro  

SEX 10 OUT . 18h30
fuego nuevo – cinema mexicano atual ¡Aoquic iez  
in Mexico! ¡O México não existirá mais!,  
de Annalisa D. Quagliata Blanco. México, 2024. 

Ensaio fílmico. 80’. Em DCP. Legendas em português. 

Programação em parceria com o Consulado Geral  

do México no Rio de Janeiro  

SÁB 11 OUT . 16h
fuego nuevo – cinema mexicano atual Fiação de 
músicas (Hilando sones), de Ismael Vázquez 
Bernabé. México, 2023. Documentário, 100’. Em DCP. 

Legendas em português. Programação em parceria com  

o Consulado Geral do México no Rio de Janeiro  

SÁB 11 OUT . 18h
fuego nuevo – cinema mexicano atual Jíkuri, jornada à 
terra dos Tarahumara (Jíkuri, viaje al país de los 
tarahumara), de Federico Ceccheti. México, 2023. 

Com Sylvie Testud, Olivier Rabourdin, François Négret. 84’. 

Em DCP. Legendas em português. Programação em parceria 

com o Consulado Geral do México no Rio de Janeiro  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



DOM 12 OUT . 16h
fuego nuevo – cinema mexicano atual Nepantla: entre 
a vida e a morte (Nepantla: El entremedio),  
de Robie Flores. México, 2024. Documentário. 82’.  

Em DCP. Legendas em português  

DOM 12 OUT . 18h
fuego nuevo – cinema mexicano atual Botão de 
homem morto (Arillo de hombre muerto),  
de Alejandro Gerber. México, 2024. Com Adriana Paz, 

Noé Hernández, Gina Morett. 108’. Em DCP. Legendas em 

português. Programação em parceria com o Consulado Geral 

do México no Rio de Janeiro  

TER 14 OUT . 14h
cineclube odeon: cinehistória. homenagem a silvio tendler 
Jango, de Silvio Tendler. Brasil, 1984. Documentário. 

117’. Em h264 + debate com os integrantes do 
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cineclube. Projeto de extensão realizado pelos pelos alunos 

da graduação de História UFRJ, coordenado pelo professor 

Alexandre Enrique Leitão  

TER 14 OUT . 18h30
sessão especial Ambivalência, de Natacha Maria 
Oliveira. Brasil, 2025. Com Amanda Gomes e Raphaela 

Rosa. 11’ + PIPA, de Stephano. Brasil, 2025. Com  

Rafael Vieira, Kauan Campos, Val Campos e Stephano. 6’  

+ São Gonçalo do Alto, de DiMCarvalho. Brasil, 

2025. Com Marcos Dias, Aline Menezes, Erick Bernardes, 

Maria Carla e Bill Mello. 17’ + Just Run, de Giulia 
Castel. Brasil, 2023. Com Bernardo Chazan e Gabriela 

Ruppert. 8’.  

Em DCP  

QUA 15 OUT . 18h30
cineclube lemakino Cineclubismo na BF, de Carol 
Vilamaro. Brasil, 2024. Documentário. 21’ + Memórias 
de um cineclube, de Cochilo, Luanna Benedito  
e Joaquim Ferreira. Brasil, 2024. Documentário. 15’ +  
O voo, de Igor Barradas. Brasil, 2024. Com José Urutau 

Guajajara, Potyra Guajajara. 16’. Em DCP + conversa com 
Igor Barradas (O voo, Cineclube Mate com angu), Pedro 
Kiua (Cineclube Lumiar) e Drica Carneiro (pesquisadora 

e fundadora do Cineclube Buraco do Getúlio)  

QUI 16 OUT . 14h
arquivo em cartaz – festival internacional de cinema 
de arquivo. mostra competitiva Um breve respiro 
democrático, de Rafael de Luna Freire. Brasil, 
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2024. Documentário. 5’ + Piracicaba, 1922, de Tiago 
Altafini. Brasil, 2025. Documentário. 47’ + Brizola – 
Notas para uma história, de Silvio Tendler. Brasil, 

2025. Documentário. 121’. Em DCP  

QUI 16 OUT . 18h30
sessão especial Memórias do subdesenvolvimento 
(Memorias del subdesarrollo) de Tomás Gutiérrez 
Alea. Cuba, 1968. Com Sergio Corriere, Daisy Granados, 

Eslinda Nunes. 97’. Em 35mm. Legendas em português + 
debate em torno do livro História da América 
Latina em 100 fotografias, de Paulo Antônio 
Paranaguá   

SEX 17 OUT . 14h
arquivo em cartaz – festival internacional de cinema  
de arquivo. mostra competitiva O Rio que me beija, 
de Ângela Coradini. Brasil, 2025. 13’ + Sebastiana, 
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de Pedro Alencar. Brasil, 2024. Documentário. 16’ +  
O último filme de meu pai, de Fabi Penna.  
Brasil, Documentário. 2024. 100’. Em DCP  

SEX 17 OUT . 18h30
homenagem a silvio tendler Os anos JK – Uma 
trajetória política, de Silvio Tendler. Brasil,  

1981. Documentário. 110’. Em DCP  

SÁB 18 OUT . 14h
arquivo em cartaz – festival internacional de cinema  
de arquivo. mostra competitiva Receita cultural,  
de Antonio Fargoni. Brasil, 2024. Documentário. 12’ 

+ Arruma um pessoal pra gente botar uma 
macumba num disco, de Chico Serra. Brasil, 2023. 

Documentário. 20’ + Brasiliana: o musical negro 
que apresentou o Brasil ao mundo, Joel Zito 
Araujo. Brasil, 2024. Documentário. 83’  

DOM 19 OUT . 15h
aconteceu 100 anos atrás A queda do tirano  
(Du skal aere din hustru), de Carl Theodor Dreyer. 
Dinamarca, 1925. Com Johannes Meyer, Astrid Holm, Karin 

Nellemose. 107’. Em DCP. Legendas em português  

DOM 19 OUT . 17h10
aconteceu 100 anos atrás O morto que ri  
(Feu Mathias Pascal), de Marcel L’Herbier.  
França, 1925. Com Ivan Mosjoukine, Marcelle Pradot,  

Lois Moran. 178’. Em DCP. Legendas em português  
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TER 21 OUT . 14h
arquivo em cartaz – festival internacional de cinema  
de arquivo. mostra competitiva Inquietas, de Thaina 
Morais. Brasil, 2025. Documentário. 13’ + Em nome de 
Cruz e Sousa, de José Rafael Mamigonian. Brasil, 

2023. Documentário. 30’ + Rio, negro, de Fernando 
Sousa e Gabriel Barbosa. Brasil, 2023. Documentário. 

98’. Em DCP  

TER 21 OUT . 18h30
temporada frança-brasil 2025. occitânia: filmes do  
mundo Terra de fogo (Terre de feu), de Paul 
Castelnau e Joseph Mandement. França, 1926. 

Documentário. 34’. Intertítulos em francês + Benito 
Cereno, de Serge Roullet. França, Brasil/Itália, 1968. 

Com Ruy Guerra, Temour Diop, Georges Selmark, Jacques 

Mercier, John Turner e Philippe Nourry. 77’. Em DCP. 

Legendas em português. Sessão apresentada por Frank 

Lorret, diretor da Cinémathèque de Toulouse. Programação 

concebida em parceria da Cinemateca do MAM, com Museu 

da Imagem e do Som do Ceará e Festival CineLatino com 

apoio do Institut Français e parte do Année France Brésil  

2025  

QUA 22 OUT . 14h
arquivo em cartaz – festival internacional de cinema  
de arquivo. mostra competitiva Cinema sem teto,  
de Denise Szabo. Brasil, 2025. Documentário. 11’ +  
A cachoeira, de Rayssa Coelho e Filipe Gama. 
Brasil, 2025. Documentário. 20’. Nas ondas de Caymmi, de 

Locca Faria. Brasil, 2023. Documentário. 90’. Em DCP  
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QUA 22 OUT . 16h30
temporada frança-brasil 2025. occitânia: filmes do mundo 
Encontro sobre mecanismos de co-produção  
e cooperação França-Brasil, com Nicolas Picato, 
adido audiovisual da Embaixada da França no Brasil,  
Eva Morsch Kihn, programadora do Cinélatino Rencontres 

de Toulouse e Jérôme Sion, Presidente da Agence 

Occitanie Culture. Programação concebida em parceria da 

Cinemateca do MAM, com Museu da Imagem e do Som do 

Ceará e Festival CineLatino com apoio do Institut Français e 

parte do Année France Brésil 2025.

QUA 22 OUT . 18h30
temporada frança-brasil 2025. occitânia: filmes do mundo 
Los silencios, de Beatriz Seigner. Brasil/Colômbia/

França, 2019. Com Marleyda Soto, Enrique Diaz e María  

Paula Tabares Peña. 89’. Legendas em português. 

Programação concebida em parceria da Cinemateca do 

MAM, com Museu da Imagem e do Som do Ceará e Festival 

CineLatino com apoio do Institut Français e parte do Année 

France Brésil 2025  

QUI 23 OUT . 10h
temporada frança-brasil 2025. occitânia: filmes do 
mundo Encontro em torno da revista Cinémas 
d’Amérique Latine, com Sylvie Debs, Ignacio del 
Vale, Marina Tedesco e Paulo Antônio Paranaguá. 
Programação concebida em parceria da Cinemateca do 

MAM, com Museu da Imagem e do Som do Ceará e Festival 

CineLatino com apoio do Institut Français e parte do Année 

France Brésil 2025.
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QUI 23 OUT . 14h
arquivo em cartaz – festival internacional de cinema  
de arquivo. mostra competitiva Breve história do 
cinema pornô com Bela Lugosi, de Jonathan 
Rodrigues. Brasil, 2023. Documentário. 12’ + Baile da 
curva, de Bruno Autran. Brasil, 2024. Documentário.  

15’ + Nelson Pereira dos Santos – Vida de 
cinema, de Aída Marques e Ivelise Ferreira.  
Brasil, 2023. Documentário. 102’. Em DCP  

QUI 23 OUT . 18h30
temporada frança-brasil 2025. Occitânia: filmes do mundo 
Cão danado (Chien de la casse), de Jean-
Baptiste Durand. França, 2023. Programação concebida 

em parceria da Cinemateca do MAM, com Museu da Imagem 

e do Som do Ceará e Festival CineLatino com apoio do 

Institut Français e parte do Année France Brésil 2025  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto
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SEX 24 OUT . 16h30
temporada frança-brasil 2025. occitânia: filmes do mundo 
Eu vi três luzes negras (Yo vi tres luces negras), 
de Santiago Lozano Álvarez. Colômbia/México/França/

Alemanha, 2024. Com Jesús María Mina, Julián Ramirez, 

Carol Hurtado. 87’. Legendas em português. Programação 

concebida em parceria com Museu da Imagem e do Som do 

Ceará e Festival CineLatino com apoio do Institut Français e 

parte do Année France Brésil 2025  

SEX 24 OUT . 18h30
temporada frança-brasil 2025. Occitânia: filmes do mundo 
Terra das cinzas (Ceniza negra) de Sofia Quiroz. 
Costa Rica/Argentina/Chile/França, 2019. Com Smachleen 

Gutiérrez, Humberto Samuels, Hortensia Smith. 82’. Legendas 

em português. Programação concebida em parceria da 

Cinemateca do MAM, com Museu da Imagem e do Som do 

Ceará e Festival CineLatino com apoio do Institut Français e 

parte do Année France Brésil 2025  

SÁB 25 OUT . 16h
temporada frança-brasil 2025. Occitânia: filmes do mundo 
Diógenes, de Leonardo Barbuy La Torre. Peru/

Colômbia/França. 80’. Em DCP. Legendas em português. 

Programação concebida em parceria da Cinemateca do 

MAM, com Museu da Imagem e do Som do Ceará e Festival 

CineLatino com apoio do Institut Français e parte do Année 

France Brésil 2025.

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



SÁB 25 OUT . 18h
temporada frança-brasil 2025. Occitânia: filmes do mundo 
O vulcão Ixcanul (Ixcanul), de Jayro Bustamante, 
Guatemala/França, 2015. Com María Mercedes Coroy, 

María Telón, Manuel Antún. 93’. Programação concebida em 

parceria da Cinemateca do MAM, com Museu da Imagem e 

do Som do Ceará e Festival CineLatino com apoio do Institut 

Français e parte do Année France Brésil 2025. Sessão com 

apoio do Canal Brasil  

DOM 26 OUT . 15h10
o cinema de victor erice Os desafios (Los desafios), 
de Victor Erice, Claudio Guerín e José Luis Egea. 
Espanha, 1969. Com Francisco Rabal, Daisy Granados, Alfredo 

Mayo. 100’. Em DCP. Legendas em português   

DOM 26 OUT . 17h10
o cinema de victor erice Fechar os olhos (Cerrar los 
ojos), de Victor Erice. Espanha/Argentina, 2023. Com 
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Manolo Solo, Jose Coronado, Ana Torrent. 169’. Em DCP. 

Legendas em português   

SEG 27 OUT . 14h
cine pop especial. dia mundial do patrimônio audiovisual 
Othelo, o grande, de Lucas H. Rossi dos Santos. 
Brasil, 2023. Documentário. 82’. Em DCP. Sessão em parceria 

com o Centro Pop Barbara Calazans (1ª CAS – Primeira 

Coordenadoria de Assistência Social da Secretaria Municipal 

de Assistência Social)  

TER 28 OUT . 18h30
dia mundial do patrimônio audiovisual Barreto, 
fotógrafo das lentes nuas, de Miguel Freire. 
Brasil. Documentário. 68’ + conversa com Miguel 
Freire, Carlos Alberto Mattos, Paula Barreto  
e Lucy Barreto. Em DCP  

QUA 29 OUT . 14h
sessão especial Sentidos do fio, de Evângelo 
Gasos. Brasil/EUA, 2024. Documentário. 86’. Em DCP  

+ cine-debate entrelaçando estórias: conversa  
com Mariana Guimarães, Alany Solaris Siqueira, 
Ana Luiza Lima, Carol Ardente e Dani Bixe.

QUA 29 OUT . 18h30
mostra cinepoesia 2025. capítulo: caminhos da memória  
Sob o sol da baixada, de Ocaso da Silva.  
Brasil, 2024. 3’51” + Como nascem as farmácias,  
de Helena Zimbrão. Brasil, 2023. 6’ + Rastro,  
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de Marcia Poppe. Brasil, 2025. 4’ + The Idealist,  
de Adam E. Stone. EUA, 2025. 2’ + Um postal 
para Eva Heerlein, de Bruno Villela. Brasil, 2022. 

2’ + Guiomar, de Gessyka Santos. Brasil, 2024. 1’ 

+ Ao redor da mesa, de Talita Tibola. Brasil e 

Itália, 2025. 2’ + Muitas madrugadas serão tua 
sombra, de Kevin Rodrigues. Brasil, 2025. 5’ + 
Decadência, de Gabriela Ruppert. Brasil, 2025. 4’ 
+ capítulo: entre mundos Sonetos de Shakespeare, 
de Caco Pontes. Brasil, 2025. 3’ + Prelúdio para 
monstra banal, de Isabela Rossi. Brasil, 2025. 5’. 

Com Ellen Regina + Sem chão, de Lilian Schmeil. 
Brasil, 2024. 3’ + Tramas, de Brenda Wagner. Brasil, 

2024. 3’ + Entre-lúdios, de Taianne Lobo e Flora 
Guimarães. Brasil, 2025. 4’ + Poeta é substantivo 
feminino, de Wagner Previtali. Brasil, 2024. 2’ +  
A escrita é voz, de Érica Dias Gomes. Brasil, 2024. 

2’ + [Expirar], 2024. 1’ + [Olha Emily], 2025. 1’, de 
Claudia Aguiyrre. Brasil + capítulo: corpos líquidos 
A poça, de Gabriel Alvarenga. Brasil, 2025. 5’ + 
Castanho cobre, canela pau, de Ocaso da Silva. 
Brasil, 2024. 4’ + Dengo na cabaça, de Ester Serra. 
Brasil/Portugal, 2025. 2’ + A descoberta da água no 
deserto, de Marcia Fixel. Brasil, 2024. 29’ + Beijo 
Azul, de Cavi Borges e Patrícia Niedermeir. Brasil, 

2017. 3’ + Eu caio, de Jo Sol. Portugal e Espanha, 2025. 

5’ + Braço de mar, de Liliane Oraggio. Brasil, 2025. 

1’ + Lamento às águas, de Vilma Carla Martins. 
Brasil, 2023. 5’ + capítulo: territórios da alma  Cegueira, 
de Maria Thais e Yghor Boy. Brasil. 3’ + Meia-noite 
vilelense, de Vinícius Até e Junior Soares. Brasil, 

2025. 5’ + Curai-vos, de Clementino Junior. Brasil, 
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2020. 3’ + Asas de gavião, de Teias Urbanas e 
Teffy Rojas. Brasil, 2025. 2’   

QUI 30 OUT . 14h50
curso Viadologia, bichótica ou pederastografia, 
com Vinicios Ribeiro (ECO/UFRJ) e Edilson Pereira 
(ECO/UFRJ) + Adeus, Dragon Inn, de Tsai Ming-
liang. Taiwan, 2003, 82´. Em mp4. Em parceria com a Escola 

de Comunicação – ECO/UFRJ. Departamento de Expressão e 

Linguagens e com o Programa de pós-graduação em Cinema 

e Audiovisual da UFF (PPGCINE – UFF)  

QUI 30 OUT . 18h30
aconteceu 100 anos atrás A viúva alegre (The Merry 
Widow), de Erich von Stroheim. EUA, 1925. Com Mae 

Murray, John Gilbert, Roy D’Arcy. 137’. Em DCP. Legendas em 

português  
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SEX 31 OUT . 16h20
aconteceu 100 anos atrás Aitaré da praia, de Gentil 
Roiz. Brasil, 1925. Com Ary Severo, Almery Steves, Rilda 

Fernandes. 60’ + Jurando vingar, de Ary Severo. 
Brasil, 1925. Com Gentil Roiz, Rilda Fernandes, José Lyra. 50’. 

Em DCP  

SEX 31 OUT . 18h30
o cinema de victor erice O espírito da colmeia  
(El espíritu de la colmena), de Victor Erice. 
Espanha, 1973. Com Fernando Fernán Gómez, Teresa 

Gimpera, Ana Torrent. 98’. Em DCP. Legendas em  

português  
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PROGRAMAÇÃO ONLINE
 assista aos filmes da programação

 acompanhe os debates

PANORAMA ABERTO
Panorama Aberto é uma janela contínua para  
o cinema brasileiro. A mostra propõe um recorte 
em permanente movimento, voltado à produção 
contemporânea independente, com ênfase em 
obras de forte expressão autoral e circulação 
restrita. Sem pretensão de esgotar caminhos 
ou tendências, o projeto valoriza a diversidade 
de olhares e experiências que atravessam o 
audiovisual nacional, reconhecendo nos filmes 
uma potência de escuta, resistência e reinvenção.
Em outubro, a mostra mergulha no universo 
do terror contemporâneo, com curtas que 

Cinemateca do MAM | online
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reinventam o gênero a partir de perspectivas 
brasileiras. Longe de fórmulas previsíveis, os 
filmes tensionam o medo como experiência 
estética e política, explorando seus vínculos 
com a ancestralidade, o cotidiano e a memória 
coletiva, transitando entre o horror psicológico, 
o suspense atmosférico e o fantástico popular, 
revelando um cinema que habita as frestas  
entre o real e o imaginado. 
Entre assombrações simbólicas, ruídos internos 
e figuras inquietantes, os curtas lançam olhares 
perturbadores sobre o presente, evocando  
afetos profundos e inquietações subterrâneas. 
Mais do que provocar sustos, esta edição  
propõe uma experiência sensorial e reflexiva, 
 em que o terror se afirma como linguagem 
potente de leitura do mundo.

OFICINAS E ARQUIVO AUDIOVISUAL
ESPAÇOS DE CRIAÇÃO E IDENTIDADE 
QUEER 
Em homenagem ao Dia Mundial do Patrimônio 
Audiovisual, a mostra apresenta, ao longo 
do mês de outubro, uma seleção de curtas-
-metragens desenvolvidos em oficinas de 
criação cinematográfica a partir de arquivos 
digitalizados, em colaboração com instituições 
de memória audiovisual. Do trabalho realizado 
na Universidade do México à oficina Memorias 
Sinvergüenzas – Taller de Resignificación Queer, 
organizada com apoio da Filmoteca Vasca e do 
Tabakalera, os filmes revelam como cineastas de 
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diferentes partes do mundo vêm mobilizando 
ferramentas arquivísticas para narrar histórias 
regionais e fazer emergir memórias dissidentes, 
ampliando o diálogo sobre o papel do arquivo 
na construção da cultura contemporânea.
As obras selecionadas reativam pontos de 
encontro e encruzilhadas, recuperam contos de 
resistência em contextos de repressão política e 
convidam o público a revisitar seus referenciais 
regionais, reconhecendo nas identidades de 
outras gerações a força que abriu caminhos 
e sustentou resistências, para que hoje vozes 
dissidentes possam se expressar com liberdade.

CINEPOESIA
Em sua terceira edição a mostra apresenta  
uma seleção de 30 curtas-metragens no gênero 
videopoesia e na categoria cinema experimental 
apresentados em quatro capítulos: Caminhos 
da memória, Entre mundos, Corpos líquidos e 
Territórios da alma. Foram selecionadas obras 
autorais vindas de norte a sul do Brasil com a 
presença de algumas obras internacionais. 
A mostra presta ainda uma homenagem à 
cineasta Lúcia Murat. A mostra acontece 
presencialmente no Auditório Cosme Alves 
Netto e na programação online da Cinemateca. 
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SEG 6 - SEX 31
oficinas e arquivo audiovisual: espaços de criação e 
identidades queer Sou uma lésbica desse país 
(Soy una lesbiana de este país), de Rocío 
Llambi. Uruguai, 2024. 8’ + %100 Basco, de 
Amets Zulueta. País Basco, 2024. 8’ + Todos os 
bairros possíveis (Todos los barrios posibles), 
de Matteo Giampetruzzi. Itália, 2024 + Memórias 
sem vergonha, Buenos Aires, 1979 (Memorias 
sinverguenzas, Buenos Aires, 1979), de Alejo 
Duclós. Argentina, 2024. 5’ + A raiz (La raiz), de 
Isabel Sáez. País Basco, 2024. 8’ + Ensaios de 
Corpos Ausentes (Ensayos de cuerpos  
ausentes), de Karen Plata. México, 2024. 6’. 

TER 7 – SEG 13 OUT
panorama aberto Jaguanum, de Samuel Lobo. 
Brasil, 2023. 21’. Com Aurora Eyer, Guilherme Ferraz, Lui 

Nascimento, Rodney Arouca. Em mp4 (h264)  

QUI 9 OUT . 16h  youtube e facebook

Conversa com Samuel Lobo sobre Jaguanum, 
mediação de Caio Mascheroni.

TER 14 – SEG 20 OUT
panorama aberto E seu corpo é belo, de Yuri  
Costa. Brasil, 2024. 23’. Com João Pedro Oliveira, Paulo 
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Guidelly, Dandara Lorena, Camila Zarite, João Gabriel.  

Em mp4 (h264)  

SEX 17 OUT . 20h  youtube e facebook

Conversa com Yuri Costa sobre E seu corpo  
é belo, mediação de Caio Mascheroni.

TER 21 – SEG 27 OUT
panorama aberto Se eu tô aqui é por mistério, 
de Clari Ribeiro. Brasil, 2024. Com Aretha Saddick, 

Lorre Motta, Bruna Linzmeyer, Helena Ignez, Zezé Motta, 

Paulete Lindacelva, Viní Ventania Xtravaganza, Vitória Jovem 

Xtravaganza, Tadaskia, Diambe, Sabine Passareli, Rahzel Alec, 

Amanda Seraphico, Clari Ribeiro, Júnior Dantas, Alom Gomes. 

Em mp4 (h264)  

SEX 24 OUT . 20h  youtube e facebook

Conversa com Clari Ribeiro sobre Se eu tô aqui  
é por mistério, mediação de Caio Mascheroni. 

TER 28 – SEG 3 OUT
panorama aberto Ataques psicotrônicos, de Calebe 
Lopes. Brasil, 2024. 22’. Com Jane Santa Cruz, Ednei 

Alessandro. Em mp4 (h264)  

SEG 27 OUT . 15h
oficinas e arquivo audiovisual: espaços de criação e 
identidades queer Conversa com Luiza Rosado, 
Alejo Duclós, Rocío Llambi, Amets Zulueta, 
Matteo Giampetruzzi, Isabel Sáez, Karen Plata 
sobre a mostra.
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SEX 31 OUT . 20h  youtube e facebook

Conversa com Calebe Lopes sobre Ataques 
psicotrônicos, mediação de Caio Mascheroni.

QUI 30 OUT – QUA 8 NOV
mostra cinepoesia. capítulo: caminhos da memória  
Sob o sol da baixada, de Ocaso da Silva. 
Brasil, 2024. 3’51” + Como nascem as farmácias, 
de Helena Zimbrão. Brasil, 2023. 6’ + Rastro, de 
Marcia Poppe. Brasil, 2025. 4’ + The idealist, de 
Adam E. Stone. EUA, 2025. 2’ + Um postal para 
Eva Heerlein, de Bruno Villela. Brasil, 2022. 2’ 

+ Guiomar, de Gessyka Santos. Brasil, 2024. 1’ 

+ Ao redor da mesa, de Talita Tibola. Brasil e 

Itália, 2025. 2’ + Muitas madrugadas serão tua 
sombra, de Kevin Rodrigues. Brasil, 2025. 5’ + 
Decadência, de Gabriela Ruppert. Brasil, 2025. 4’. 
capítulo: entre mundos Sonetos de Shakespeare, 
de Caco Pontes. Brasil, 2025. 3’ + Prelúdio para 
monstra banal, de Isabela Rossi. Brasil, 2025. 5’. 

Com Ellen Regina + Sem chão, de Lilian Schmeil. 
Brasil, 2024. 3’ + Tramas, de Brenda Wagner. Brasil, 

2024. 3’ + Entre-lúdios, de Taianne Lobo e Flora 
Guimarães. Brasil, 2025. 4’ + Poeta é substantivo 
feminino, de Wagner Previtali. Brasil, 2024. 2’ +  
A escrita é voz, de Érica Dias Gomes. Brasil, 2024. 

2’ + [Expirar], 2024. 1’ + [Olha Emily], de Claudia 
Aguiyrre. Brasil’ 2025. 1’ + capítulo: corpos líquidos 
A poça, de Gabriel Alvarenga. Brasil, 2025. 5’ + 
Castanho cobre, canela pau, de Ocaso da Silva. 
Brasil, 2024. 4’ + Dengo na cabaça, de Ester Serra. 
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Brasil/Portugal, 2025. 2’ + A descoberta da água no 
deserto, de Marcia Fixel. Brasil, 2024. 29’ + Beijo 
Azul, de Cavi Borges e Patrícia Niedermeir. Brasil, 

2017. 3’ + Eu caio, de Jo Sol. Portugal e Espanha, 2025. 

5’ + Braço de mar, de Liliane Oraggio. Brasil, 2025. 

1’ + Lamento às águas, de Vilma Carla Martins. 
Brasil, 2023. 5’ + capítulo: territórios da alma Cegueira, 
de Maria Thais e Yghor Boy. Brasil, Brasil. 3’ + Meia-
noite vilelense, de Vinícius Até e Junior Soares. 
Brasil, 2025. 5’ + Curai-vos, de Clementino Junior. 
Brasil, 2020. 3’ + Asas de gavião, de Teias Urbanas 
e Teffy Rojas   
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CINEMATECA DO MAM  
NO CENTRO CULTURAL 
BANCO DO BRASIL 

Rua Primeiro de Março 66, Centro   
Sala de Cinema 2, 50 lugares 

 saiba mais 

UM CINEMA BRITÂNICO?
Para uma ativista, revolucionária e pensadora 
como Rosa Luxemburgo, os nacionalismos 
sempre foram “receptáculos vazios”, muletas 
diversionistas e divisionistas para os interesses 
de classe, manifestados sobretudo através do 
Estado. Fenômeno bem recente, remontando a 
pouco mais de 200 anos, a construção de uma 
unidade territorial, social e cultural de suposta 

Cinemateca do MAM no CCBB RJ | programação externa

https://mam.rio/cinemateca/cinemateca-no-ccbbrj/
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origem e partilha comum, forjou os alicerces dos 
Estados Modernos, servindo de ponte entre os 
antigos Impérios coloniais e os atuais Estados-
corporação. Nesse meio tempo, o cinema 
emergiu como um dos principais instrumentos 
de construção de uma comunidade imaginada, 
estabelecendo o ethos nacional a partir de um 
recorte artificial, seja ele geográfico, étnico, 
linguístico ou político. Como arte tensionada 
por todo tipo de tentativa de controle criativo 
– submissão prévia de roteiros, supervisão de 
montagem, censura –, a criação fílmica sempre 
foi um espaço sutil e contraditório quanto às  
suas narrativas.
Quando se pensa em cinemas nacionais,  
noção articulada a certa altura como uma 
oposição a um cinema universal equivalente  
à produção hollywoodiana clássica, há a 
suposição de uma síntese do caráter nacional, 
expresso sem ambiguidades e em tom 
afirmativo, através de uma certa forma de 
eugenia na seleção dos intérpretes, de uma 
identificação de traços, lugares, objetos 
peculiares, no elogio da constituição e força 
familiar, no apoio ao progresso social coletivo, 
e na adesão ao programa político da Nação. 
Foi um processo bastante evidente na primeira 
metade do século 20, particularmente associado 
à produção cinematográfica industrial de países 
como Alemanha, França, Estados Unidos e 
Inglaterra, mas não sem deslocamentos e 
críticas internas, que por vezes escapavam 
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aos mecanismos de controle. Não por acaso, 
quanto mais os filmes estivessem nas margens 
do sistema de produção ou emergissem de 
iniciativas independentes, mais esses elementos 
disruptivos tinham chance de se tornarem 
evidentes, embora muitos deles só tenham sido 
percebidos bem mais tarde. Uma produção “B”, 
sem grandes orçamentos ou grandes ambições 
artísticas, na aparência, era o locus privilegiado 
para pescar essas contradições.
Nesse sentido, uma das cinematografias mais 
estimulantes e menos conhecidas do período 
é a britânica, a começar por essa designação, 
que no campo fílmico sempre enfrentou uma 
problemática e por vezes derrisória relação 
simbiótica com a produção estadunidense, mas 
que também lutou por uma identidade própria 
de difícil constituição. O ingresso de estrangeiros 
no Reino Unido ainda hoje – regulado pelo 
Nationality, Immigration and Asylum Act 2002 
– passa por um teste incoerente e ideológico 
sobre a britishness (britanidade), um conjunto 
de 24 perguntas acerca de valores, história, 
tradições e vida cotidiana do reino. 
Como a mostra procura indicar – tanto pelo 
conjunto que apresenta, quanto pelas operações 
internas de cada filme que tenta evidenciar –, 
o cinema britânico foi se constituindo em seus 
primeiros tempos como entidade, suprimindo 
uma expressão cinematográfica escocesa, galesa 
ou irlandesa do norte, em favor da inglesa. 
Ou ainda preterindo os sotaques ingleses 
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interioranos, como o de Liverpool, aos da capital. 
E mesmo neste caso, sutilmente afirmando mais 
o lado norte do que o lado sul de Londres, como 
se vê de forma radical e acabada no único título 
não britânico da mostra, o italiano Uma lagartixa 
num corpo de mulher.
Mais importante do que esse quadro geral – 
que aqui e ali ganha a intromissão de remotas 
ilhas escocesas, como em O fim do mundo, 
do escocês Michael Powell, ou dos eternos 
contendores irlandeses, como em Condenado, 
Um estranho na escuridão e A águia pousou 
– é a introdução de uma fina ironia ou um 
escancarado humor ácido quanto à própria 
configuração interna do Império que pauta a 
relação com essa britishness padrão. Dividida 
em pequenas seções que parecem resenhar os 
pontos altos dessa história do cinema britânico 
em boa parte do século 20 – a começar pelo 
sinônimo absoluto de cinema inglês, o diretor 
Alfred Hitchcock – a seleção de filmes privilegia 
uma percepção hamletiana de que algo sempre 
esteve mal no Reino da Dinamarca.
Assim, a mostra Um cinema britânico? forma 
uma constelação reveladora e ao mesmo tempo 
problematizadora em torno da construção 
cinematográfica de uma postulada britanidade 
conjugando a crítica à inoperância do Estado (ou 
do Reino) ou o provocador retrato da psicopatia 
interna à família no Hitchcock “inglês”; a erupção 
do “mal” interno em um vitorioso pós-guerra 
no cinema noir britânico; a demolidora crítica 
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das comédias da Ealing Studios quanto ao 
capitalismo de pilhagem britânico, antecipadoras 
do escracho do Monty Python; a visão sombria 
do conservadorismo local apresentada pelos 
chamados cineastas “exilados” dos anos 
1960; o errático musical inglês, sempre em 
busca de um modelo ou identidade artística; 
a desestabilização presente nas antípodas de 
clássicos absolutos e produções “esquisitas” 
(odd), sempre realizadas por cineastas 
estrangeiros; os retratos sombrios do Free 
Cinema, dos filmes de horror das produtoras 
Amicus, Hammer e Tigon; e a filmografia dos 
super independentes diretores-produtores 
Michael Powell e Emeric Pressburger, entre 
outros momentos.
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PROGRAMAÇÃO 

QUA 1 OUT . 17h  sala 2

um cinema britânico? – programa hitchcock 1  
O homem que sabia demais (The Man Who 
Knew Too Much), de Alfred Hitchcock. Reino Unido, 

1934. Com Leslie Banks, Edna Best, Peter Lorre. 75’. Em mp4. 

Legendas em português  

QUI 02 OUT . 17h (Sala 2)
um cinema britânico? – programa hitchcock 2  
Os 39 degraus (The 39 Steps), de Alfred 
Hitchcock. Reino Unido, 1935. Com Robert Donat, 

Madeleine Carroll e Peggy Ashcroft. 86’. Em mp4.  

Legendas em português  

SEX 3 OUT . 17h  sala 2

um cinema britânico? – programa hitchcock 3  
A estalagem maldita (Jamaica Inn), de Alfred 
Hitchcock. Reino Unido, 1939. Com Charles Laughton, 

Maureen O’Hara e Leslie Banks. 108’. Em mp4. Legendas  

em português  

SÁB 4 OUT . 14h  sala 2

um cinema britânico? – programa musical 1  
Oh! Que bela guerra! (Oh! What a Lovely War), 
de Richard Attenborough. Reino Unido, 1969. Com 

Wendy Allnutt, Colin Farrell e Malcolm McFee. 144’. Em mp4. 

Legendas em português  
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SÁB 4 OUT . 17h  sala 2

um cinema britânico? – programa musical 2  
Sempre Viva (Evergreen), de Victor Saville.  
Reino Unido, 1934. Com Jessie Matthews, Sonnie Hale e  

Betty Balfour. 94’. Em mp4. Legendas em português  

DOM 5 OUT . 14h  sala 2

um cinema britânico? – programa esquisito 1  
A revolução dos bichos (Animal Farm),  
de Joy Batchelor e John Halas. Reino Unido/EUA, 

1954. Animação. Com a voz de Maurice Denham. Narração  

de Gordon Heath. 72’. Em mp4. Legendas em português  

DOM 5 OUT . 16h  sala 2

um cinema britânico? – programa musical 3  
Música e sonho (Sing Street), de John Carney. 
Irlanda/Reino Unido/EUA, 2016. Com Ferdia Walsh-Peelo, 

Aidan Gillen e Maria Doyle Kennedy. 106’. Em mp4. Legendas 

em português  
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DOM 5 OUT . 18h  sala 2

um cinema britânico? – programa musical 4  
O circo roqueiro dos Rolling Stones  
(The Rolling Stones Rock and Roll Circus),  
de Michael Lindsay-Hogg. Reino Unido, 1968-1996. 

Programa de televisão. Com as bandas The Rolling Stones, 

Jethro Tull, The Who, The Dirty Mac e a cantora Marianne 

Faithfull. 65’. Em mp4. Legendas em português  

SEG 6 OUT . 17h  sala 2

um cinema britânico? – programa ealing 1  
As oito vítimas (Kind Hearts and Coronets),  
de Robert Hamer. Reino Unido, 1949. Com Dennis Price, 

Alec Guinness e Valerie Hobson. 106’. Em mp4. Legendas em 

português  

QUA 8 OUT . 17h  sala 2

um cinema britânico? – programa ealing 2  
O homem do terno branco (The Man in the 
White Suit), de Alexander Mackendrick. Reino 

Unido, 1951. Com Alec Guinness, Joan Greenwood e Cecil 

Parker. 85’. Em mp4. Legendas em português  

QUI 9 OUT . 17h  sala 2

um cinema britânico? – programa ealing 3  
O mistério da torre (The Lavender Hill Mob),  
de Charles Crichton. Reino Unido, 1951. Com Alec 

Guinness, Stanley Holloway e Sidney James. 78’. Em mp4. 

Legendas em português  
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SEX 10 OUT . 17h  sala 2

um cinema britânico? – programa ealing 4  
Quinteto da morte (The Ladykillers),  
de Alexander Mackendrick. Reino Unido, 1955.  

Com Alec Guinness, Peter Sellers, Katie Johnson e Cecil 

Parker. 91’. Em mp4. Legendas em português  

SÁB 11 OUT . 14h  sala 2

um cinema britânico? – programa esquisito 2  
A águia pousou (The Eagle Has Landed),  
de John Sturges. Reino Unido/EUA, 1976. Com Michael 

Caine, Donald Sutherland e Robert Duvall. 135’. Em mp4. 

Legendas em português  

SÁB 11 OUT . 17h  sala 2

um cinema britânico? – programa noir 1  
Um estranho na escuridão (I See a Dark 
Stranger), de Frank Launder. Reino Unido, 1946.  

Com Deborah Kerr, Trevor Howard e Raymond Huntley.  

112’. Em mp4. Legendas em português  

DOM 12 OUT . 14h  sala 2

um cinema britânico? – programa britânico-galês  
Cicatriz azul (Blue Scar), de Jill Craigie.  
Reino Unido, 1949. Com Emrys Jones, Gwyneth Vaughan e 

Rachel Thomas. 90’. Em mp4. Legendas em português  

DOM 12 OUT . 17h  sala 2

um cinema britânico? – programa britânico-escocês  
O fim do mundo (The Edge of the World),  
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de Michael Powell. Reino Unido, 1937. Com Niall 

MacGinnis, Belle Chrystall e John Laurie. 81’. Em mp4. 

Legendas em português  

SEG 13 OUT . 17h  sala 2

um cinema britânico? – programa clássicos 1  
Safira, a mulher sem alma (Sapphire),  
de Basil Dearden. Reino Unido, 1959. Com Nigel  

Patrick, Yvonne Mitchell e Michael Craig. 92’. Em mp4. 

Legendas em português  

SEG 20 OUT . 17h  sala 1

um cinema britânico? – programa esquisito 3  
Força sinistra (Lifeforce), de Tobe Hooper.  
Reino Unido, 1985. Com Steve Railsback, Mathilda May e 

Peter Firth. 101’. Em mp4. Legendas em português  

SEG 20 OUT . 17h  sala 2

um cinema britânico? – programa noir 2m cinema  
britânico? – programa noir 2 Remorso (Dear 
Murderer), de Arthur Crabtree. Reino Unido, 1947. 

Com Eric Portman, Greta Gyn e Dennis Price. 90’. Em mp4. 

Legendas em português  

QUA 22 OUT . 17h  sala 1

um cinema britânico? – programa exilados 1  
Bunny Lake desapareceu (Bunny Lake Is 
Missing), de Otto Preminger. Reino Unido, 1965.  

Com Keir Dullea, Carol Lynley e Laurence Olivier. 107’.  

Em mp4. Legendas em português  
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QUA 22 OUT . 17h  sala 2

um cinema britânico? – programa noir 3  
Verde passional (Green for Danger), de Sidney 
Gilliat. Reino Unido, 1946. Com Alastair Sim, Sally Gray e 

Trevor Howard. 91’. Em mp4. Legendas em português  

QUI 23 OUT . 17h  sala 1

um cinema britânico? – programa exilados 2  
Depois daquele beijo (Blow-Up), de Michelangelo 
Antonioni. Reino Unido, 1966. Com David Hemmings, 

Vanessa Redgrave e Sarah Miles. 111’. Em mp4. Legendas  

em português  

QUI 23 OUT . 17h  sala 2

um cinema britânico? – programa noir 4 
Sempre chove aos domingos (It Always Rains  
on Sunday), de Robert Hamer. Reino Unido, 1947.  

Com Googie Withers, Jack Warner e John McCallum. 92’.  

Em mp4. Legendas em português  
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SEX 24 OUT . 17h  sala 1

um cinema britânico? – programa clássicos 2  
Os inocentes (The Innocents), de Jack Clayton. 
Reino Unido/EUA, 1961. Com Deborah Kerr, Peter Wyngarde 

e Megs Jenkins. 100’. Em mp4. Legendas em português  

SEX 24 OUT . 17h  sala 2

um cinema britânico? – programa noir 5  
Nas garras da fatalidade (They Made Me a 
Fugitive), de Alberto Cavalcanti. Reino Unido, 1947. 

Com Sally Gray, Trevor Howard e Griffith Jones. 101’. Em mp4. 

Legendas em português  

SÁB 25 OUT . 14h  sala 1

um cinema britânico? – programa exilados 3  
O criado (The Servant), de Joseph Losey.  
Reino Unido, 1963. Com Dirk Bogarde, Sarah Miles e  

Wendy Craig. 116’. Em mp4. Legendas em português  

SÁB 25 OUT . 14h  sala 2

um cinema britânico? – programa noir 6  
Na rota do inferno (Hell Drivers), de Cy Endfield. 
Reino Unido, 1957. Com Stanley Baker, Herbert Lom e Peggy 

Cummins. 108’. Em mp4. Legendas em português  

SÁB 25 OUT . 17h  sala 1

um cinema britânico? – programa clássicos 3  
Desencanto (Brief Encounter), de David Lean. 
Reino Unido, 1945. Com Celia Johnson, Trevor Howard e 

Stanley Holloway. 86’. Em mp4. Legendas em português  
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SÁB 25 OUT . 17h  sala 2

um cinema britânico? – programa noir 7  
Condenado (Odd Man Out), de Carol Reed.  
Reino Unido, 1947. Com James Mason, Robert Newton e  

Cyril Cusack. 116’. Em mp4. Legendas em português  

DOM 26 OUT . 14h  sala 1

um cinema britânico? – programa exilados 4  
O muro das maravilhas (Wonderwall),  
de Joe Massot. Reino Unido, 1968. Com Jake 

MacGowran, Jane Birkin e Irene Handl. 92’. Em mp4. 

Legendas em português  

DOM 26 OUT . 14h  sala 2

um cinema britânico? – programa noir 8  
Beco do crime (Pool of London), de Basil 
Dearden. Reino Unido, 1951. Com Bonar Colleano, 

Susan Shaw e Renée Asherson. 85’. Em mp4. Legendas em 

português  
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DOM 26 OUT . 17h  sala 1

um cinema britânico? – programa exilados 5  
Repulsa ao sexo (Repulsion), de Roman Polanski. 
Reino Unido, 1965. Com Catherine Deneuve, Ian Hendry e 

John Fraser. 105’. Em mp4. Legendas em português  

DOM 26 OUT . 17h  sala 2

um cinema britânico? – programa noir 9  
O pior dos pecados (Brighton Rock), de John 
Boulting. Reino Unido, 1948. Com Richard Attenborough, 

Hermione Baddeley e William Hartnell. 92’. Em mp4. 

Legendas em português  

SEG 27 OUT . 17h  sala 1

um cinema britânico? – programa esquisito 4  
Uma lagartixa num corpo de mulher  
(Una lucertola con la pelle di donna), de Lucio 
Fulci. Itália/França/Espanha, 1971. Com Florinda Bolkan, 

Stanley Baker e Jean Sorel. 104’. Em mp4. Legendas em 

português  

SEG 27 OUT . 17h  sala 2

um cinema britânico? – programa noir 10  
Está lá fora um inspetor (An Inspector Calls), 
de Guy Hamilton. Reino Unido, 1954. Com Alastair Sim, 

Arthur Young e Olga Lindo. 80’. Em mp4. Legendas  

em português  

QUA 29 OUT . 17h  sala 2

um cinema britânico? – programa noir 11  
Procuramos o assassino (Wanted for Murder),  



de Lawrence Huntington. Reino Unido, 1946.  

Com Eric Portman, Dulcie Gray e Derek Farr. 95’. Em mp4. 

Legendas em português  

QUI 30 OUT . 17h  sala 2

um cinema britânico? – programa noir 12  
O homem de outubro (The October Man),  
de Roy Ward Baker. Reino Unido, 1947. Com John Mills, 

Joan Greenwood e Edward Chapman. 95’. Em mp4. Legendas 

em português  

SEX 31 OUT . 17h  sala 2

um cinema britânico? – programa noir 13  
A sombra do pecado (Cast a Dark Shadow),  
de Lewis Gilbert. Reino Unido, 1955. Com Dirk Bogarde, 

Margaret Lockwood e Kay Walsh. 82’. Em mp4. Legendas em 

português  
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IMAGENS
capa Detalhe da obra Zebra, 1970/1971,  
de Cláudio Tozzi. Foto Romulo Fialdini  
e Valentino Fialdini 
pág 3 vista da obra O espaço pode ser uma 
ideia ou a medida do m², 2025, de Rommulo 
Vieira Conceição. Foto Fabio Souza
pág 4 Vista da exposição Gilberto 
Chateaubriand: uma coleção sensorial.  
Foto Fabio Souza
pág 6 Vista da exposição Carmen Portinho: 
modernidade em construção. Foto Fabio Souza
pág 8 Vistas da instalação Anos-Luz.  
Foto Andre Luiz Mello
pág 11 Vistas da exposição MAM Rio: origem  
e construção. Foto Fabio Souzao
pág 13 Jíkuri, jornada à terra dos Tarahumara,  
de Federico Ceccheti. México, 2023
pág 15, 17, 20, 25, 27, 29, 32, 35, 38, 39, 40, 
47, 51, 53, 57, 59 e 61 Divulgação
pág 62 Intercâmbio institucional.  
Foto Fabio Souza
pág 65 Azizi Cypriano. Divulgação
pág 66 e 68 Visita escolar na exposição  
Gilberto Chateaubriand: uma coleção sensorial. 
Foto Fabio Souza
pág 69 Biblioteca. Foto Fabio Souza 
pág 71 e 72 Super Sábados no MAM Petrobras. 
Foto Fabio Souza
pág 74 Moreno Veloso. Divulgação
pág 77 Vistas da instalação Anos-Luz.  
Foto Andre Luiz Mellocursos



RESIDÊNCIA INCLUIR

ACESSIBILIDADE EM DIÁLOGO
ESTÉTICAS DEF
Encerrando a Residência Incluir 2025, programa 
para pessoas com deficiência que atuam nas 
áreas de arte, cultura e educação, o MAM Rio 
convida para um dia de atividades voltadas 
para as discussões sobre acessibilidade, arte e 
interseccionalidade. O evento tem curadoria 
de Ariom Pimenta e Lari Ferreira, residentes 
este ano, sob mentoria de Mav Matheus. Nesta 
edição, residentes e mentor tiveram como eixo 
central as Estéticas DEF, práticas que consideram 
a deficiência como propulsora de processos 
criativos. O evento oferecerá oficinas, mesa de 
debate e visita mediada. Todas as atividades 
contam com intérprete de Libras. 

PROGRAMAÇÃO    

SÁB 4 OUT . 10h 
Mesa de debate, com Ariom Pimenta,      
Lari Ferreira e Mav Matheus 
Conversa com os participantes da Residência 
Incluir 2025, Ariom Pimenta e Lari Ferreira, e 
o mentor Mav Matheus. Será apresentado as 
questões que permearam a residência incluir e os 
projetos desenvolvidos tendo eixo a estética def: 
estética que radicaliza acessibilidade e evidencia 
corpos fora do padrão como criadores.
Local: Salão de eventos

cursos e atividades

https://mam.rio/residencias/incluir-2025/


OFICINAS  

14h . Colorindo a Vida, com Roberta Holiday 
O processo de criação a partir das próprias 
vivências. Conectando com as pedagogias 
de bell hooks com referência ao Ensinando 
a transgredir e Conceição Evaristo com a 
produção de artes visuais. Na construção  
coletiva para a prática das artes visuais.
Local: Salão de eventos.
  

14h . Além da moldura: a arte como  
caminho para acessibilidade e autonomia,  
com Juliana Gomes
Esta oficina propõe o fazer artístico como 
ferramenta para ritualizar a existência e construir 
autonomia. Através da experimentação livre com 
tinta, argila, tecido, papel e outros materiais 
– seja seguindo, reinventando ou ignorando 
técnicas – mergulhamos na arte como bússola 
para a promoção da saúde mental. É um espaço 
coletivo de coragem para liberdade criativa, para 
externalizar emoções e narrar a vida, onde o erro 
é parte vital do processo.
Local: Salão de eventos.
 

15h30 . Visita mediada,     
com Ana Carla Cássia  
Visita em libras na exposição Gilberto 
Chateaubriand: uma coleção sensorial. 

cursos e atividades



ZONA ABERTA 
Zona Aberta é um ateliê móvel que propõe 
oficinas e práticas artístico-pedagógicas nos 
jardins e demais áreas externas do MAM Rio. 

SÁB 11 OUT . 10h
Bonecagem, com Azizi Cypriano
A artista Azizi Cypriano convida o público a 
esculpir bonecas com argila e palha, trazendo 
reflexões acerca de questões de gênero, corpo, 
movimento e espiritualidade. 
Ponto de encontro: Pilotis  |  Classificação livre  |  sem inscrições

—
A Residência Incluir e a atividade Zona Aberta fazem parte do projeto 
Museu-Escola, patrocinado pela Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, 
Secretaria Municipal de Cultura, Alta Diagnósticos, Concremat, Deloitte, 
Guelt Investimentos, Multiterminais, Piemonte, Rede D’or e Transegur 
por meio da Lei Municipal de Incentivo à Cultura – Lei do ISS.

cursos e atividades



visitas



visitas

VISITAS PETROBRAS

ARQUITETURA E  
PAISAGISMO DO MAM
Visita com foco no prédio e nos jardins do 
MAM Rio, projetado por Affonso Eduardo 
Reidy e Roberto Burle Marx, respectivamente, 
investigando arquitetura e paisagismo como arte. 
SÁB . 14h
DOM . 15h
Classificação indicativa livre

UMA VOLTA PELAS EXPOSIÇÕES
A visita propõe uma visão panorâmica nas 
exposições em cartaz no museu, propondo 
recortes temáticos como Arte Moderna e 
Contemporânea, os acervos do museu,  
entre outros. 
SÁB . 11h
SÁB . 15h   
DOM . 11h
Classificação indicativa livre

–
As Visitas Petrobras são patrocinadas pela Petrobras por meio da Lei 
Federal de Incentivo à Cultura.



visitas

VISITAS AGENDADAS

QUA, QUI e SEX . 10h e 14h30 
Voltadas para grupos de escolas, ONGs e  
outras instituições, para visitar e conversar  
sobre as exposições ou sobre a história e 
arquitetura do MAM Rio. Os grupos são 
acompanhados por educadores. 
Até 45 pessoas  |  duração 1h30  |  classificação indicativa livre

Para agendamento de visitas:  
agendamento@mam.rio



biblioteca



biblioteca

BIBLIOTECA MAM RIO 

TER – SEX, exceto feriados . 13h30 – 17h30 

A Biblioteca MAM Rio é uma das bibliotecas 
especializadas em arte moderna e contemporânea 
mais importantes do país. Com acervo de 43 
mil exemplares, entre livros raros, catálogos 
de exposições e obras de referência, possui 
publicações que abrangem ainda temas como 
arquitetura, design e paisagismo. 
Durante outubro, celebramos a memória dos 
cursos de pintura para crianças iniciados em 
1952 por Ivan Serpa, que tiveram importante 
contribuição na forma de ensino da arte do Brasil. 
Exposições dos trabalhos das crianças foram 
realizadas no MAM Rio durante quatorze anos. 
No mês das crianças, os visitantes poderão entrar 
em contato com o universo lúdico que inspira 
artistas de todas as idades. 
     

 Consulte os títulos 
Para consulta presencial é necessário cadastro 
no local. Para outras informações, escreva para: 
biblioteca@mam.rio.

https://mam.rio/biblioteca/
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SUPER SÁBADOS  
NO MAM PETROBRAS
Uma vez por mês, o MAM Rio apresenta  
Super Sábados no MAM Petrobras, programa  
de eventos na área externa do museu que 
investiga diferentes linguagens artísticas. 
Com patrocínio da Petrobras, serão realizadas 
12 edições ao longo de 2025, ocupando o 
entorno do museu com dinâmicas de carácter 
participativo, sempre aos sábados.

SÁB 18 OUT . 12h – 19h 
PARA BRINCAR E CANTAR 
Super Sábados no MAM Petrobras entra no clima 
do mês das crianças com uma programação 
cheia de brincadeira, imaginação e alegria. 
Oficinas e apresentações circenses ocupam os 
pilotis e jardins do museu, criando um grande 
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espaço de encontro para todas as idades. No 
final do dia, Moreno Veloso convida Domenico 
Lancellotti para um show inédito e gratuito. 
Durante todo o dia, a feira gastronômica Junta 
Local reúne diferentes gastronomias com 
produtores independentes. 

PROGRAMAÇÃO

13h . Corpos em equilíbrio, com Pepê 
Carvalho, Fábio Melo e Babi Oliveira 
Oficina de iniciação à acrobacia coletiva, 
explorando confiança, força e cooperação.  
Uma vivência lúdica e acessível, aberta a 
participantes de todas as idades.

14h . Mãos à obra: criando suas bolinhas  
de malabares, com Pepê Carvalho, Fábio  
Melo e Babi Oliveira
Nesta oficina, o público aprende a confeccionar 
suas próprias bolinhas de malabares e conhece 
os primeiros passos dessa arte divertida, que une 
coordenação e criatividade.

15h . Espetáculo Circo Delivery,  
com Denise Lomeli
A artista carioca Denise Lomeli apresenta 
seu solo circense, resultado de uma trajetória 
internacional em escolas e festivais de circo.  
Com humor, técnica e improviso, Circo Delivery 
leva ao público números inusitados que misturam 
acrobacia, palhaçaria e monociclo.
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16h . Show do Grande Mágico Diran
Ator e mágico, Diran traz ao palco um espetáculo 
repleto de carisma e truques surpreendentes. 
Com experiência no Circo do Dedé Santana, 
sua performance mistura criatividade, presença 
cênica e a arte de encantar plateias de todas  
as idades.

17h . Show de Moreno Veloso  
e Domenico Lancellotti
Dois grandes nomes da música brasileira se 
encontram em um show inédito e gratuito. 
Moreno Veloso convida Domenico Lancellotti 
para compartilhar canções marcadas pela leveza, 
experimentação e lirismo, encerrando o dia em 
clima de celebração.

12h – 19h . Feira Junta Local
Os jardins do MAM Rio recebem mais uma 
edição da feira Junta Local, reunindo produtores, 
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cozinheiras e empreendedores da cidade. Uma 
oportunidade para comer bem, conhecer novas 
histórias e apoiar iniciativas locais.
–
O programa Super Sábados no MAM Petrobras é patrocinado pela 
Petrobras por meio da Lei Federal de Incentivo à Cultura. 

CONVERSAS ANOS-LUZ
Ao longo da exibição da instalação Anos-Luz 
haverá ciclo de encontros com artistas e 
pensadores de diferentes saberes. 
A cada sábado, uma dupla diferente irá refletir 
sobre as relações entre luz e sombra, espaço e 
tempo sob perspectivas diversas.

SÁB 4 OUT . 16h
Ler sem ver, com Carlito Azevedo  
e Milton Machado
Local: Dentro da instalação Anoz-Luz

Carlito Azevedo 
Poeta e tradutor nascido no Rio de Janeiro em 1961. Estreou 

com Collapsus Linguae (1991), vencedor do Prêmio Jabuti, 

e publicou livros como Sob a noite física (1996), Monodrama 

(2009) e O livro das postagens (2016). Foi editor da revista 

Inimigo Rumor.

Milton Machado 
Artista visual, arquiteto e PhD em artes visuais pela 

Goldsmiths. Sua produção abrange pintura, desenho, 

escultura e fotografia. Participou de bienais e mostras no 
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Brasil e no exterior, e tem obras em coleções como MAM 

Rio, Museo de Arte de Lima e Pinacoteca de São Paulo. É 

professor da EBA-UFRJ e da EAV Parque Lage.

SÁB 18 OUT . 14h
A luz é o amor do céu, com André Capilé  
e grupo QP-P
Local: Dentro da instalação Anoz-Luz

André Capilé  
Poeta, tradutor e professor da UERJ, nascido em Barra Mansa 

(RJ) em 1978. Autor de livros como Balaio (2014), Muimbu 

(2017), Rebute (2019) e Azagaia (2021).

QP-P 
Grupo carioca dedicado à improvisação livre e à música 

indeterminada, com composições próprias e interpretações  

de nomes como Karlheinz Stockhausen e Alvin Lucier.

SÁB 25 OUT . 16h
Luz sombra, luz cor, com Luiz Camillo Osório  
e Felipe Sussekind
Local: Dentro da instalação Anoz-Luz

Luiz Camillo Osório 
Professor de Filosofia na PUC-Rio, pesquisador do CNPq e 

curador do Instituto PIPA. Foi curador do MAM Rio (2009–

2015) e do pavilhão brasileiro na Bienal de Veneza (2015). 

Autor de livros sobre crítica de arte e artistas brasileiros.

Felipe Sussekind 
Antropólogo, professor do Departamento de Ciências Sociais 

da PUC-Rio e pesquisador em pensamento ecológico. 
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Doutor pelo Museu Nacional/UFRJ, realizou estudos sobre 

conservação ambiental e coordena o Laboratório de Estudos 

Socioambientais da PUC-Rio.

–
A exposição Anos-Luz tem realização do Rio Memórias e é patrocinada 
pela Light, Governo do Estado do Rio de Janeiro, Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criativa, através da Lei Estadual de Incentivo  
à Cultura.
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ENDEREÇO 
Av. Infante Dom Henrique, 85
Aterro do Flamengo – Rio de Janeiro
www.mam.rio 

ESTACIONAMENTO

Quarta a domingo: estacionamento disponível 
para carros atrás da Cinemateca do MAM. 

 Saiba como chegar

EXPOSIÇÕES 
Funcionamento de quartas a domingos, horários:

	 QUA – SÁB . 10h – 18h

	 DOMINGOS
		  10h – 11h, horário exclusivo
		  11h – 18h, aberto ao público em geral.

	 FERIADOS (exceto aos domingos) .  10h – 18h

AVISOS
O acesso ao museu encerra às 17h30,  
meia hora antes do horário de fechamento.

http://www.mam.rio
https://mam.rio/visite/como-chegar/


REDES SOCIAIS

BIBLIOTECA MAM RIO 

Funcionamento:  
TER – SEX . 13h30 – 17h30
Uma das bibliotecas mais importantes do 
país, especializada em arte moderna e 
contemporânea, com publicações que  
abrangem ainda temas como arquitetura,  
design e paisagismo. 
Para outras informações biblioteca@mam.rio.

 consulte os títulos da biblioteca

AGENTE MAM RIO
Com o programa de participação do museu, 
você fica por dentro de tudo o que acontece 
por aqui. A partir de R$ 95 por ano, você pode 
acessar benefícios como: entrada ilimitada nas 
exposições com acompanhante, desconto no 
Clube de Colecionadores, na loja MAM Rio e 
em instituições parceiras, e acompanhar uma 
programação especial de visitas e encontros.

  conheça os benefícios

https://mam.rio/
https://vimeo.com/channels/cinematecadomam
https://www.facebook.com/museudeartemodernarj/
https://www.youtube.com/c/MAMRio
https://open.spotify.com/show/1DmFQCqgGacQRaJQQwmSWI
https://www.tiktok.com/@mam.rio
https://www.instagram.com/mam.rio/
https://mam.rio/agente/


INGRESSOS
A entrada é gratuita, com contribuição 
sugerida. Ingressos online ou direto na bilheteria.

 retire seu ingresso

Valores sugeridos:
R$ 20 inteira (adultos)
R$ 10 meia entrada (+60, estudantes e crianças)

CINEMATECA
Filmes, debates, conversas, cursos e pesquisa. 
Programação todos os dias da semana. Além 
disso, sessões externas no CCBB Rio de Janeiro.

 confira a programação

CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA

    Livre para todos os públicos

    Não recomendado para menores de 10 anos
 

    Não recomendado para menores de 12 anos
  

    Não recomendado para menores de 14 anos

    Não recomendado para menores de 16 anos

    Não recomendado para menores de 18 anos

http://mam.rio/ingressos
https://mam.rio/cinemateca/cinemateca-no-ccbbrj/


IMAGENS
capa Detalhe da obra Zebra, 1970/1971,  
de Cláudio Tozzi. Foto Romulo Fialdini  
e Valentino Fialdini 
pág 3 vista da obra O espaço pode ser uma ideia 
ou a medida do m², 2025, de Rommulo Vieira 
Conceição. Foto Fabio Souza
pág 4 Vista da exposição Gilberto Chateaubriand: 
uma coleção sensorial.  
Foto Fabio Souza
pág 6 Vista da exposição Carmen Portinho: 
modernidade em construção. Foto Fabio Souza
pág 8 Vistas da instalação Anos-Luz.  
Foto Andre Luiz Mello
pág 10 Vistas da exposição MAM Rio: origem  
e construção. Foto Fabio Souzao
pág 12 Jíkuri, jornada à terra dos Tarahumara,  
de Federico Ceccheti. México, 2023
pág 14, 16, 18, 23, 25, 27, 30, 32, 36, 37, 38, 
45, 49, 51, 55, 57 e 59 Divulgação
pág 60 Intercâmbio institucional.  
Foto Fabio Souza
pág 63 Azizi Cypriano. Divulgação
pág 64 e 66 Visita escolar na exposição  
Gilberto Chateaubriand: uma coleção sensorial. 
Foto Fabio Souza
pág 67 Biblioteca. Foto Fabio Souza 
pág 69 Super Sábados no MAM Petrobras. Foto 
Fabio Souza
pág 70 Denise Lomeli. Divulgação
pág 74 Moreno Veloso. Divulgação
pág 77 Instalação Anos-Luz. Foto Andre Luiz Mello



Parcerias de Mídia

Realização

Parcerias Institucionais

Patrocínio Master

Patrocínio Platina

Patrocínio Estratégico

Patrocínio Prata

Patrocínio Ouro

Patrocínio 



programação sujeita a alterações | última atualização em 30 de setembro de 2025




